ESCOLA SECUNDARIA DE SERPA
                                                                                                                                                                                                                               DOCUMENTOS DE APOIO - CIVILIZAÇÃO ROMANA 
Localização Geográfica – Situada na Península Itálica, junto ao rio Tibre, numa zona de colinas, próximo de salinas, entre os mares Adriático e Tirreno, no Mediterrâneo. No ano 1000 a.c , vários povos Indo –Europeus fixaram –se nesta região da actual P. itálica(latinos, sabinos), e em meados do  séc. VIII a.c  aí fundaram a cidade de Roma em 753 a.c (ler a lenda da fundação de Roma).
Para a sua fundação contribuíram os seguintes factores:

a) As colinas

b) O rio navegável – o rio Tibre

c) A proximidade das salinas

Povos que formaram o Povo Romano

No séc. VI a.c os Etruscos, povos originários da Ásia Menor apoderam – se de Roma. Habitavam a Itália Central, próximo do rio Tibre, possuíam uma avançada técnica de trabalhar o ferro e o bronze. Praticavam o culto aos mortos e foram responsáveis pelas técnicas do plano geométrico das cidades e sistema de esgotos, uso da abóbada e da cúpula na arquitectura (todos estes aspectos os romanos conservaram e aperfeiçoaram).

Os Cartagineses – Dominavam o N. África, as ilhas Mediterrânicas da Sardenha e da Córsega. Foram herdeiros da civilização Fenícia.
Os Gregos – Que fundaram colónias no sul da Itália e na Sicília.

Etruscos, Gregos e Cartagineses, foram os povos que deram origem ao povo Romano.
A EXPANSÃO ROMANA - QUE RAZÕES CONDUZIRAM À EXPANSÃO ROMANA?

1. Razões económicas – O desejo de conquistar novos mercados e alcançar riqueza.

2. Razões de Segurança – Proteger – se da cobiça e dos ataques dos povos vizinhos, atacando – os primeiro.

3. Razões Politicas e Sociais – A ambição dos chefes e o desejo de obter mais cargos e tributos.

Nota: Todas estas conquistas só foram possíveis graças à disciplina e organização do exército romano (as legiões romanas). Cada legião era composta por 5000 legionários. Roma teria cerca de 150000 legionários. 

FASES DA EXPANSÃO

1ªFase - séc. V e IV a. c os romanos irão conquistar os povos vizinhos. Ocuparam a P. Itálica. 
2ª Fase – Entre os séculos III E II a. c após a destruição de Cartago, nas guerras contra os cartagineses  (guerras Púnicas) os romanos dominarão o norte do continente Africano, a Sicília, a Grécia, Macedónia,  os reinos helénicos da Ásia Menor,  as ilhas da costa mediterrânica, a P. Ibérica, Síria e Judeia(Palestina)
3ªFase – No séc. I a. c conquistaram a Gália (actual França),sob a direcção de Júlio César,  a Britânia (Grâ - Bretanha) e Dácia (Roménia), e o Egipto. Nos séculos I e II d. c, prosseguem as conquistas com a conquista de todos os territórios à volta do mar mediterrâneo, tornando – o num lago romano (mare nostrum = nosso mar)
LIMITES DO IMPÉRIO ROMANO

Na Europa – Os limites estendiam – se até à Grã – Bretanha e aos rios Reno e Danúbio (A Norte)
No Oriente – O império prolonga – se até à Mesopotâmia e Península Arábica, enquanto na África se estende até á actual Mauritânia.

Como foram integrados os povos dominados?
Para que todos os habitantes se sentissem como membros desse império, foram tomadas as seguintes medidas:
1. O exército, os mercadores e os colonos terão o papel de espalhar os costumes, a língua (o latim), as leis, a religião, o comércio, a moeda, a arquitectura por todo o império.

2. A rede de estradas – que ligavam o império …. “Todos os caminhos vão dar a Roma”, facilitando a circulação do exército, comerciantes e produtos.

3. A criação de Leis aplicadas a todo os habitantes do Império.

4. A organização Administrativa – Fundação de Colónias, assente em Províncias e Municípios.
5. O poder central e forte do Imperador.

6. As Obras Públicas – pontes, termas, aquedutos, templos, e circos que tornavam as cidades conquistadas mais semelhantes a Roma.

7. A concessão de cidadania pelo Imperador Caracala em 212 a.c a todos os habitantes do Império. Procurava – se assim acentuar a unificação do Império e aumentar as receitas nos impostos.
A ROMANIZAÇÃO DA PENÍNSULA IBÉRICA
Na P. Ibérica os romanos irão encontrar forte resistência entre os séculos III E II a.c. Destacam – se os Lusitanos, que viviam entre o Douro e Tejo, comandados por Viriato, utilizavam a táctica de guerrilha (armadilhas e emboscadas) até serem vencidos em 19 a.c, por Octávio César Augusto.

A Península foi dividida em Províncias administrativas e municípios, das quais se destacam as províncias Tarraconense, Bética e Lusitânia (A ultima com capital em Emérita Augusta).

 Os romanos impuseram os seus costumes, a língua, (latim que evoluiu para o galaico – português, falado no Norte da península e a partir deste formaram – se o português e o galego), do qual derivam as línguas românicas como o português, romeno, italiano, francês, castelhano), construíram vias, pontes, aquedutos, sistemas de saneamento, termas, teatros, templos e desenvolveram a cultura da vinha, oliveira, trigo, a indústria de salga de peixe, trabalho dos metais, exploração de minas e pedreiras, os fornos de cerâmica, uso da telha, dos mosaicos.
Ainda hoje encontramos vestígios da presença romana em Conimbriga (Condeixa), Miróbriga (Santiago do Cacem), templos como o de Diana em Évora 

A ECONOMIA ROMANA – Comercial – Monetária – Urbana e Esclavagista
A transformação do império com a expansão, conduziu a várias mudanças. Até ao séc. III a.c as principais actividades económicas eram a agricultura e pecuária, existindo grandes proprietários de terras nos quais trabalhavam os escravos, nos quais se cultivavam cereais, vinho e azeite.

A partir do séc. I d.c dá – se um desenvolvimento da economia. A Roma chegam produtos vindos de todas as partes do Império, (TODOS OS CAMINHOS VÃO DAR A ROMA), que circulam pelas rotas comerciais, terrestres e marítimas, tornando a economia romana comercial (comércio), urbana (feita entre as cerca de mil cidades do império), monetária (circula muita moeda de ouro (áureos), prata (denários) e cobre (sestércios), proveniente dos impostos, do saque e exploração mineira, esclavagista (são os escravos que desenvolvem todas as tarefas).
Qual a origem dos produtos que chegam a Roma?

a) Da Península Ibérica e da Gália – os metais (cobre, ferro e prata)
b) Do Egipto e da Sicília – os cereais.

c) Das Províncias do Oriente – tecidos, tapeçarias e artigos de luxo.

d) De todo o Império – escravos.

e) Da Itália – vinho e azeite.

CONSEQUÊNCIAS DA EXPANSÃO ROMANA

a) Económicas –  A  abundância de metais preciosos permitiu uma maior cunhagem da moeda que permitiu aumentar as trocas comerciais, conduzindo a uma economia comercial e monetária.

b) Sociais – Com a vinda de grande quantidade de produtos para Itália a baixo preço e em grandes quantidades, ocorrem as seguintes mudanças.

1- Verifica-se uma decadência da agricultura.

2- Dá – se uma baixa dos preços dos produtos produzidos em Itália.

3- Ruína de pequenos e médios agricultores.

4- Aparecimento de grandes latifundiários (que ficam com as terras dos pequenos e médios camponeses).

5- Aumento da escravatura e dos trabalhos dos escravos – economia esclavagista
6- Aparecimento de um novo grupo social – os Cavaleiros Publicanos, ou futura ordem Equestre.

COMO ESTAVA ORGANIZADA A SICIEDADE ROMANA?
A sociedade romana dividia – se e m dois grandes grupos: os cidadãos e os não cidadãos. Os cidadãos eram o povo romano que estava bastante dividido em classes segundo a sua riqueza. Os mais pobres eram os chamados Plebeus. Os mais ricos estavam organizados em ordens. Os não cidadãos eram os estrangeiros, libertos e os escravos.

A ordem Senatorial – Eram cidadãos, membros do Senado, detentores de grandes propriedades, com riqueza superior a 1 milhão de sestércios. Tinham direito aos cargos mais importantes (políticos, religiosos e administrativos). Podiam ser Senadores, Juízes ou governadores de províncias.
A ordem Equestre – Eram cidadãos à qual pertenciam os cavaleiros Publicanos. Serviam no exército a cavalo, detentores de fortuna alcançada no grande comércio ou nos cargos de administração do império, com valor superior a 400 mil sestércios. Podiam ascender à ordem Senatorial mediante a ocupação de determinados cargos públicos.
Os Plebeus – incluíam a maior parte dos cidadãos romanos livres que se dividiam por camponeses, artífices e comerciantes. (grande parte deles ficou na ruína com a expansão romana).
Os escravos – Prisioneiros de guerra, maltratados sem direitos, utilizados nos espectáculos nos circos ou como gladiadores, faziam todo o tipo de tarefas (minas, obras publicas, agricultura, artesanato, construção ou em serviços domésticos como mestres e pedagogos, criados ou secretários (alguns bastante cultos). Os escravos podiam tornar – se livres desde que conseguissem juntar dinheiro que lhes permitisse comprar a sua alforria (documento mediante o qual o escravo alcançava a liberdade) ou se o seu senhor lhe deixasse a liberdade por testamento. Quando conseguissem obter a liberdade passavam a chamar – se Libertos.
AS INSTITUIÇÕES POLITICAS DE ROMA - Da República ao Império
A organização política de Roma variou no decorrer dos séculos. Em 509 a.c foi abolida a Monarquia e instalada a República que permaneceu desde o século VI até ao ano 27 a.c.
Durante a República as instituições políticas eram as seguintes:

Os Magistrados – (cônsules, pretores, questores, edis) detinham o poder executivo. Tinham funções religiosas, políticas, dirigiam a justiça, garantiam o abastecimento da cidade, comandavam o exército, recolhiam os impostos.
O Senado – era o principal órgão político da República, constituído por antigos magistrados. Detinha o poder legislativo, com funções consultivas, administrava o território, decidia a paz e a guerra, fiscalizava a politica externa.

Os Comícios – Assembleias constituídas por cidadãos que escolhiam os magistrados e votavam as leis. 

Concluindo: Com as transformações económicas e sociais ocorridas no final da República, ocorreram conflitos sociais que tiveram consequências a nível político. Irão acontecer lutas frequentes nos quais o poder se reparte pelos consulados e diferentes candidatos existentes nos triunviratos, nos quais o poder é disputado pelos chefes militares (generais), com o objectivo de impor a ordem e a paz.
OS TRIUNVIRATOS
A partir da segunda metade do séc. I a.c as lutas políticas conduzirão à partilha do poder por três homens (triunviratos).
 O 1º foi constituído por Crasso, Pompeu e Júlio César. Júlio César eliminou os dois primeiros e ficou senhor de Roma, governando como ditador, ignorando as leis e as instituições. Morre assassinado em 44 a.c.

O 2º foi constituído por Marco António, Lépido e Octávio (filho adoptivo de César). Em 27 a.c Octávio torna – se imperador, acaba com a República (mas sem eliminar as instituições politicas da república) após eliminar os restantes e irá concentrar nas suas mãos todos os poderes da República. Definia – se uma nova forma de organização --- O IMPÉRIO (que irá terminar em 476 d.c com as invasões bárbaras)
PODERES DO IMPERADOR

Com o objectivo de tornar Roma um governo forte e centralizado, tomou as seguintes medidas:
a) É comandante supremo do exército (Imperator) e domina os poderes dos cônsules. (Magistrado Supremo), decide a paz e a guerra.
b) É supremo sacerdote, praticando - se o culto ao imperador (Pontifex Maximus).

c) Tem o direito de veto sobre as decisões do senado (Poder Tribunício).

d) Todas as instituições políticas estão subordinadas ao imperador.

e) Tem o monopólio da cunhagem da moeda.

f) Controla o tesouro do estado (finanças do império).
CURIOSIDADES
Pretores – Chefes de justiça; Censores – recenseiam os cidadãos, dirigem os trabalhos políticos
Cônsules – chefes da república, convocam os comícios, e o senado. Comandam o exército.

Edis – zelam pela segurança e abastecimento da cidade; Questores – recolhem os impostos.
Como administrou César Augusto, o Império?
Para controlar e administrar o império são criadas Províncias (divisões territoriais do império), as quais podiam depender do imperador ou do Senado. As províncias podiam ser divididas em comunidades mais pequenas, destacando – se os Municípios (cidades mais importantes do império, as quais tinham bastantes privilégios. Exº a Lusitânia era uma província romana onde existiam vários municípios. 
PRINCIPAIS ORIGINALIDADES DA CIVILIZAÇÃO ROMANA
Apesar de influenciados pelos Gregos, os romanos deixaram vários contributos, tais como: o alfabeto (adaptado pelos gregos e transmitido aos romanos), o sistema numerativo e os seus meses, o aquecimento central, os banhos públicos, um serviço postal, a primeira brigada de incêndios, o latim.

Foram originais nas seguintes áreas: 
A - O Direito – Que deriva da palavra “directu”, o que está certo, recto, direito. Tinha como principal objectivo administrar o império, a criação de uma sociedade justa, na qual o cidadão tivesse os seus bens e liberdade. As principais características do direito romano são a precisão ou exactidão e a firmeza (para garantir a justiça). Em 450 a.c surgiu o primeiro conjunto de leis “ A lei das Doze Tábuas”. Inicialmente as leis baseavam – se na tradição e o costume.
O direito organizava – se em duas áreas: 

1 – Direito Privado – Leis que regulavam as relações entre os cidadãos. Exº os casamentos, divórcios, a propriedade, os contratos.

2 – Direito Publico – Leis que regulavam a organização e o funcionamento do estado e as relações entre o estado e os cidadãos.

3 – Direito Internacional – Leis que definiam as relações entre os povos. 

As leis foram organizadas em códigos, destacando – se como mais importantes o Código de Teodósio e o código de Justiniano, em 509 a.c.

O direito romano influenciou a organização jurídica, política e administrativa dos estados europeus medievais e até modernos.

B – O Urbanismo – Outra das grandes criações romanas foi a organização das cidades que estavam ligadas entre si por uma rede de estradas, e tinham equipamentos como sistema de esgotos, pontes, aquedutos, arruamentos, banhos públicos, teatros, que obedeciam a um plano geométrico, no qual as ruas eram largas, sendo o Fórum o centro da cidade. Aí se encontravam os edifícios públicos (Senado, tribunais, termas, teatros, anfiteatros, templos, basílicas, mercados e lojas). Por toda a cidade existiam domus (vivendas dos mais ricos) e as insulae (casas dos mais pobres, com vários andares)
AS MANIFESTAÇÕES RELIGIOSAS
Os romanos adoravam vários deuses, eram politeístas. Acreditavam que os deuses controlavam a sua vida. Havia vários tipos de deuses. Receberam influências mais antigas das religiões orientais do Egipto entre outras.
A – Deuses Domésticos – Os lares (deuses da família), os Penates (deuses das refeições), os Manes (almas dos antepassados), feito em casa e dirigido pelo chefe da família, em pequenos altares.
B – Deuses Públicos – Os deuses públicos tiveram forte influência dos deuses gregos, que os romanos adoptaram, atribuindo – lhes nomes diferentes. Feito em templos das cidades e dirigido pelos sacerdotes e Vestais (sacerdotisas). Também organizavam festas e banquetes. Os cultos incluíam orações, sacrifícios, oferendas. A creditavam na vida para além da morte, daí que realizassem cerimónias fúnebres e construíssem túmulos. Prestaram culto ao Imperador.
Principais deuses romanos
	Deuses Romanos
	Deuses Gregos
	FUNÇÃO
	SIMBOLOS

	Jupiter
	Zeus
	Deus dos deuses, deus do céu e tempestades, pai dos Deuses
	Ceptro, Águia, Raio

	Juno
	Hera
	Esposa de Júpiter, deusa do casamento e protectora dos filhos
	Pavão

	Baco
	Dioniso
	Deus do Vinho e da Alegria
	Uvas, Taça de vinho

	Apolo
	Apolo
	Deus do Sol e das Artes
	Arco, Lira, Louro

	Diana
	Artemis
	Deus da Caça
	Arco e Flecha, Veado – Fêmea

	Vénus
	Afrodite
	Deusa do Amor e da Beleza
	Pomba

	Neptuno
	Posídon
	Deus dos Mares
	Tridente, Carruagem

	Vulcano
	Hefesto
	Deus do fogo
	Martelo, Tenazes

	Minerva
	Atena
	Deus da Sabedoria, dos artistas
	Coruja, Lança, Capacete

	Plutão
	Hades
	Deus dos infernos
	Cornucópia

	Marte
	Ares
	Deus da Guerra
	Capacete, Armas

	Mercúrio
	Hermes
	Deus do Comércio
	Asas nos pés


A partir do séc. I a. c , durante o governo de Octaviano César Augusto (27 a.c a 14 d.c), desenvolveu – se o culto ao imperador, obrigatório em todo o mundo romano. Nesta mesma altura irá surgir uma nova religião – O Cristianismo, com origem na religião Hebraica, uma religião monoteísta, que irá surgir na Palestina.
MANIFESTAÇÕES CULTURAIS

Enquanto os exércitos romanos submetiam todo o mundo mediterrânico à dominação romana, no campo da cultura, sofreram influência da civilização grega. Os romanos apesar de marcados pela herança civilizacional grega, tinham um sentido mais prático da vida e das artes. A Grandiosidade e o carácter utilitário, funcional e duradouro dos seus monumentos, são os aspectos mais originais dos romanos.
 Enquanto para os Gregos” As coisas úteis deviam ser belas”, para os Romanos “Até as coisas belas deviam ser úteis), essa utilidade pública foi visível nos fóruns, aquedutos e termas, bem como carácter religioso como os Templos e construções para espectáculos colectivo como os teatros, circos e anfiteatros 
Exº Templos, Anfiteatros, Estátuas, denunciam a imitação dos gregos. Vias romanas, pontes, aquedutos, basílicas e arcos de triunfo, são criações romanas.
1 - Arquitectura – Caracteriza – se pela Monumentalidade e Solidez e Durabilidade. Presença nos monumentos dos Arcos de Volta Perfeita, Abóbadas de Berço e Cúpulas, com recurso as colunas, frisos e frontões das ordens gregas (dórica, jónica e coríntia).

2 – Escultura – Obras de um realismo impressionante, visível nos retratos (bustos) e relevo narrativo (baixo e alto relevo, permitiu aos imperadores divulgarem os feitos políticos e militares). As figuras evidenciam os verdadeiros traços do rosto, mesmo os aspectos menos belos.
3 – Pintura – Feitas sobretudo nos frescos, que representam cenas religiosas, mitológicas e paisagens. Os romanos revelaram interesse pelos lugares, rostos e acontecimentos históricos. Produziram também mosaicos (pedras coloridas que decoravam pisos e paredes)
Tal como na Arte, também na literatura os romanos foram influenciados pelos Gregos. Assim: 

a) Na Literatura – Catão e Cícero, foram os primeiros escritores a adoptar os autores gregos.

b) No Teatro – Preferiram a Tragédia à Comédia. Destacaram – se Virgílio, autor do poema épico “Eneida”, que narra a origem mitológica de Roma. Outros poetas líricos foram Ovidio e Horácio, que descreveu de forma crítica a sociedade romana. Mecenas, amigo de Octaviano, protegeu as letras e artes e deu relevo a este período que ficou conhecido como “Século de Augusto”
c) Na História – Distinguiram – se Tácito e Tito Lívio, com o livro “ A História Romana”
A LEITURA DOS DOCUMENTOS NÃO DISPENSA A LEITURA DO MANUAL!
BOM TRABALHO
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